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e$t� f (li i � sentença do P. S�
i .

necessi-
"

\

municip�1
.NEGOU

, ,

.pÔPUh:u;;Õ�5· do interior e ruas decentes, água e
-

e,sg�tos,
telefonéS, numera,ção dos edificios aos' habltantee desta

cidade ab3.utdona.t".h�io

·Esses OS homens que' não têm auto'ridade
. \.

perrn mendiga.r vot<?_� e fazer promessas.

«EL SORDO» quer cartaz
. Está namoda. Pobres dia­

bos que S� acobertam no

anonimato, isto é, acostuma­
dos a dizer desaforos e as­

ueiras contra pessoas' inata­
caveis, querem -a vi vá .força
conseguir' cartaz.
Damo-lo a '(EI .Sordo" co­

mo esmola iuteletual, por­
que coitado, os seus mo­

nótones escritos, a s�a po- .

brêsa cerebral, o seu estilo
chão e sua ética jornalista,
dóe u'alma de quem viveu
entre gerlte culta, inteligen­
te e talentosa, de quem sa

. bia dar lições dê alta sabe­
doria.
A companha eleitoral està

a sé' findar, a vitória da
U. D. N: é um fato diante
dos desati :'JOS praticados por.
'''El Sordo "Pablo . Arrasta­
cio" et eaterva e outros mais
que desesperados -

ssnti.r�dO�'1a derrota que 68 aproxuna.,
/

.

i ·V�m08 faser reclamo' de
"EI Sordo", mas esse cartaz
de que tanto precisa não
alterará de modo algum a

simpatiâ que o povo de Ca­
noinhas tem pela nossa, cau­
sa. Causa do, colono, causa

do opera rio, cansa de toda
gente que se.presa, A U.D.N.

,

não, está explorando 0 ope­
rario =de Canoinhas, li:xplo·
radores do operário é a Pra­
feitura, é o sr. Paulo Fis­
cher, é o .SI'. João Hansen,
foi ó (lr. Orty .

Machado e'
outros que não queremos
dest�car, que "l' negam e se

negaram a cumprir as leis
trabá)histas. E ha ainda "a
afirmação de uma historia
de . macacões man'dados for­
BeCer gratuitamente aos op,e­
Tarios, e qne depois' fodm
debitados a cinc08nta e tan·
tos cruzeiros cada um. E es­

se funcionario de grande
Empl'eza faz discursos elo­
giando, apelando para os

-operarias esmolando' v9toS:
,

Outros casos mais esca­

brósos são evidentes, são

claros', o op@rario sente na

propria carne, vê na falta.
de i,mgue dos filhinhos
quanto têm sido enganado,
l�dihriado, ropbado @scan­

dalosam9nte. .. .

. E agóra' apélam eles por
essa. pobre géote. feiz por­
que sente a vida, diverte.:.se
porque é alegre deotro da
sua propria infelicidade.

Nobre operar'Ío, dizem

eles, mas' é @ssa mesma

gen-íf;} que sente fome, faf·
ta de conforto, faI ta de.
liberdade para/cumprir os
seul deveres. religiosos; vi­
vi�do li part. dI)' granfos

.

como seres inuteis á SOCIe­

dade.
D,' quem a cu Ipa d,8ss&'

carestia de vida ? .Certe
não é da D.D.U. Mas o

P�:-):D. que diz 'ter :�m mãos
todas as forças latentes, pa
ra auxiliar o operário, a po:'
brsza, o que tem feito?
Churrascos, passeioa, gag-'

tos fabulosos, vendás clau­
destinas de geDeros, liber­
dade para exportação de t!8'
neros de primeira' necessi­
dada, entráves a fundação
da industriá, enfim, nada,
para o pobre operário, para
o modesto funcionário pu­
blico.
"EI Sordo que (leia . tu@o

isso €lI depois critique o

descanso aJ heio, premio .tal­
ves de, uma' atividade que
"EI Sordo" não tem direito.

Quantos ás criticas aos que
trabalham nesta/éa.s� passa'"
mos poa cima aelas.
Não nos atingem objetivos
de baixa escola,

Queremos crêr para finali-
J

'] d
.

sal' que o J ustre sr'. r.'

Arolde Carneiro' Carvalho
pessoa de cultura, talento-
80 honesto e probo, não

pode se'r atacado, porque o

seu passado como seu pu­
sente, é só digno de elogi­
os e as provas de cooside-.
.ração que tem recebido da

imprensa doEstado as pro-
.

vas dlj simpatia e acatamento
do povo de Bua terra na

tal são homenagens qU8
nem todos tem o direito
de receber.
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Am�,açO;ndo de
. p"ri.ã:o

Certa cabalista I.do P. S.,D.
entusiasm-ado, Frlas de :!ástas cur­
tas e de poucas letras.:é'an<;lída­
to a Vereador '(que Vereadorl)
desconhecendo

-

leis e' regula­
mentos, percerre ° interior do

Municipio usando de -n;let«lGos
que não ..stãe de acordo com

a Democracia, nem com as nor­

mas estabelecidas pelo "Barri­

ga". Foi em Matão. Conversan­
do com colonosi. a; cata de vo-

.tos, acabou aFp.�.aç&ndo os po­
bres homens. dê prisão caso. ve-

..

.�.tassem na .U.�; }.L, .. .2 '

Eleitorés� o voto é livre, po­
deis votar em quem quiser, a­

meaçar eleitor é um crime: e

esse candidato está cometendo'
ura., crime que a .U, D. N. se

quiser póde ínutilisa-lo.
"

Cuidado, seu construtor.

Tode ó Brasil comemoreu com
grandes festas a. passagem do
aniversario da Proclamação

da Republica, fato ocorrido a 15
de Novembro d� 1889_
Foi um acontecimento politi­

co de' grande repercussão no

mundo inteiro, tendo o Brasil
entrado em nova fase com a

mudança 'da' fórma de governo.

MM'?M f ARfE

Nenhuma propaganda seria mais eliczente
'para-o partido maioriiario' que o: simples des.
mentido de�tá noticia:

Em São' Paulo o PSD se aliou ao Partido
Comunista em apoio' à caildidatura do Sr. Cirilo
Junior». I

Era sô desmentir e pronto!
Acontece que negar essa verdade equivale

a desnzentir r ;broprio Presidente da, Republica
que, eln telegrama de 2 do c(jr1�ente, censuron
se,!!eramente esse procedlmento inqualifico7Jt.l do
P)D., '.

.: O Gr:;neral, de habito tão alheio aos pro·
blemas nacionais. achou ruim e estrilou. E não
erá para mc-nós.

. Então o PSD aprova o. fechamento do
Partido GOl1nudsta e, meses depois, vai se aliar
comi es�a\. fação politica?

lagar' com pau' de dois bicos é expedinte
por demais desonesto. Equzvale a ser contra e

â fa,vor: aprovar ·e désaprovar, a ·dizer qu sim
a dizer que nâo. .

I Esta aí uma exPlicão que· o PSD não pôde
dar.

.'

;Tr�nscnto do ultajaí"

4

19 de- novembro lagr�sstJu
.

Regressou de Floríanepelís o

nosso amigo sr, Julie Corrêa
da Costa, onde foi faser o cur­

'so ' de guarda sanitario tendo
sido brilhantemente aprovado.
O sr, Julio vem servir no

Centro de Saúde daqui.
Cumprimentos

Dia da Bandeira! Dia de fes­
tas que foi em todos os recan­

tos da terra brasileira. As for­
ças armadas, Povo, Escalas em

. brilhantes formaturas prestaram
homenagens ao 'Sagrado Pavi­
lhãe de nossa patria, sempre
gloriosa nos campos por onde
foi desfraldada.

J., Fischer
Encontra-se nesta cidade a ser­

viço de sua profissão o nosso

grande amigo sr. J. .Físcher,
c , . ). JI�:s�t nos. deu ,a h�nra" d.e. tuaFuncionarío destacsde de cer-"; VIla.

.'.

.:

to Ministerio, 'imprcvísou um I Gratos.
'.

comicio, fóra de horas, li ao

lado da, Estação, aproveitando Ia

I· .:>:

SITY'ER AGU"·A,folga' dos opera rios. Falou bem
e com brilhantismo, mas os. 0-

perios perderam li maioria das

palavras, por conhecerem a _

a manha e as ameaças I de tal.
senhor.
Pregou no desert?!·

Comício pessedista
fóra de b.oras

é um possante estomacal, fel

/ to de raízes medicinais.

..

DIA DA VITÓRIA
Foguetes, sírabolicos enterrai,

bagunças, tudo isso "previamen­
te" anunciade, esmíciss, bo­
letins azues, vermelhos e côr

Festejará seu natalício no dia
. de rosa, será realisado porque

22. sabádo, a estimada. senhora a U. 'D. N. em' votos perdeu.
.
d. Ana Maria de Quadros vir- Mas. .. a hora chegou' e ché-
tu.osa esposa do nosso correligio- gou amarga... o eleitorado de
nario sr. Justimiano da Silva Canoinhas. vai eleger Jovino
Quadros Tabalipa Prefeito Municipal pa- .

Parllbens. ra -uma Canoinhàs'maior. -'

D. Ana' Maria

para prefeito municipal!)!

.
.

Jovino Tabalipa
.

'

. Art. 1-23,
. in'ciso 27, da L�i Lleitoral:'

, E' infração penal; ,\(aler-se o

tuncionário de sua autoridade, pa�
ra coagir alguem a votar em 'fa·
'vbr de um partido ou candidato,
ou exercer pressão sobre se'us
subordinados:

\ '. '.' '.

Pena - detenç"ão de seis me­
ses a três anos.

.

Os crimes eleitorais são de a­

ção publica.
.

E, neles 'não 'se

concede fiança nem haverá sur-

,I
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Eleitor de Canoinhas pata
trabalho V O TÀ

de pazque tenhamos
na chapa da U.

futuro
D. N.

um

"PElfJS I.�RES
e Jlai O <D�e§ . �

,

' I
Do Sermô o da. M.ontan,h{j

'Por Bintdilo Gissoni e J. Ama�ona8

Quando Jesus andava pela. terra,
semeando, sobtamerue, a paz divina,
disse aos homens do mar e da campina:
«Amai O' Bem, e {ende horror á querra !»

"

E desde o vale, ao ptncsrc do: serra,
a Sua voz, foi suave, e ctistaluia;
prégando, sem cansar, essa doutrina
que tanto amou e tanta essência encerra!

E do alto, Ele pregou á humantdade
o Seu sermão, bem simples, mas profundo,
enchendo o espaço de eclosões de ilôres .

<Eu vos digo, meus filhos, em' verdade,
si quizerdes a glória, neste mundo,
amái Maria, a Mãe dos sofredores! ... »

Dr. ClementeProeopiak
Ilustre por todos os' titulos es­

timadissirno pela socíedade local
o sr. dr. Clemente Procopiak,
medico hurnanitarto, comemorou

a passagem de seu natalício no
.

dia 16 do corrente, tendo rece­

bido grandes maniféstações de
apreço,
Candidato da V.D.N. ao car­

go de Vereador, Canoinhas con­
fia na sua cultura e capacidade
de trabalho.

.
.

Embora tarde (Correio» leva-lhe
com sinceridade os mais arden-
tes votos de felicidades. ,

- Antversariou-se � dia 16 o

estimado cidadão Valeria Silva
ilustre contador nesta cidade.
- Fizeram anos no dia 17 8

eximi. sra. d. Jurema virtuosa
esposa do nosso amigo Osmar
de .Nascirnento, gerente do Ban­
co Inco;: o menino Dirceu; fo. do
nosso assinante sr. Nelson Schei,
dementei, guarda livros da Fir-

I
ma Matos & f"rnf.l1d�5; li me­

nina Beatriz filhinha do nosso

assinante Sr.'WaldellJir<> Wagner,
residente em Rio Claro.
- Na mesma data viu trans­

correr mais um ano de feliz e­

xistencia o estimado jovem Vitor
Gevieski, motivo porque foi
muito cumprimentado.
Ois 18 festejart seu natalícío

a virtuosa sra. d. Ema Hoepner
esposa do sr. Willy Hoepner ri­
sídente em Marcilie Dias onde
contam com muita lmir:ade.
Fasern anos Ho'e as senhorio

nhas Alma jankoskí e Cecilia
Muziol,
Amanhã transcorre, o passa­

gem do aniversario da €xma. sra.
d. Celína de Oliveira e Silva
víuva do saudoso advogado E·

paminondas Ricardo da Silva.. a
menina Zeneida, filha do sr: Gus­
tavo Radke, residente em Paula
Pereira."

,

Dia 22, c.omemorará {seu nata­
Iicio a sra. Elzà l.anger
Ois 23' é de festas para as

exmas, gras. donlllS Ricio.lina AI­
berti Ferreira, digna esposa de
Pedro Pereira S;,lbrinho residen·
til em Rio dos Poços; Adelaide
GalIotti ,Var,ela v.irtuosa c<;msor-,
te do nosse ndator sr' O_uilher-

\ me Varela; ,.' menina Odéte, ,ei;
timMda filhinhli do C81al Pll!u!lno
Furtado de Mélo, rei.ioente em

PapanduvlI.
'

Dia 24 ,0 menina Lucia, filha
do sr. José Peixoto, residente'
em Curitiba.
Dia 26 a exrna. sra, d, juve­

lina digna esposa do sr. RogeriG
Marques, de Colonta Vieira.

festejará dia 22 seu aniver­
sario natalício li! me ina Terezi­
nha dileta filha do s . Qu- rrn e

de d. Elisa Berton,
Dia 25 comernoraré S�LI nata­

lido o estimado jovem Fernando
Scholze, que será muito Ie.icita.
do.-

- Dia 16 cornefnorou a pafi'-,
sagern de' 350. aníversarlo de
casamento o casal Guilher­
me e Adelaide Varela.

e

com
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Um dia achei um roteiro
Perdido neste lugar

, Que fala no eleito Otavio
E no Governador Aderbal

Autoria de Antonio Gonçalves de Arigolandia
\

Dé:!ita vez a U. D. N.
Vai ganhar logo no grito
Vai amparar seu Otavio
Como intendente d61 um distrito

A razão de leu Otavio
Não podemos dizer nada
Seu Jevíno sempre patrão
Seu Otavio Camarada

Seu Otavio é muito bom
Mas está meio atrapalhado
Apezar de não ser eleito
Vai ficar desempregado .

Ele a ceita a proposta
Ao falarem para ser eleito
Mas não sabia ele que' seu Jovino
Já consideramos prefeito

/

Ccnsideramos ele prefeito
E a UD.N. uma imagem
Pois não' sabe o p.s.n.
Que fez ai pior das viagem

Se meter com seu Juvino
Que é homem de coração
Ele vai ser o prefeito
Para o pregresso da Nação

Progresso, sim para nós
Falamos em lavoura primeiro
Chegando em suas chácaras
Ve-se o capricho de um brasíleíro

Esteve em visitá a este Muni- Eleitores desta terra
c�!Jio o i1�strft en�€nheit? patrí- .Vcmes prestar atençãoCiO dr. Djalrna SSpUca.hl,' Mito; Votando na UD.N
funcionaria do Ministerio da A- No

/

dia. da eleição.gricultura, residente em Rio de _ Não troque a cedula.Janeiro filho do �sr. dr. ·Alfre:do
Sapucaia, que viaja em visita de
inspeção ás rep8rtiçõ�s suburdi­
nadas aquctl8 Ministério.

Bodas de Prata

Folgamos 'em registrar f.j co­

memoração das Bodas de Prata,
dia 25, em Três Barras, do ca-
8al francisco e Marili [enzura,
residentes naquela Vila ha mais
de. um quarto de século sendo
muito estimados, dese consorcio
existem os seguiates filhus:- Pe­
dro, Paulo, José, Francisca, Es­
taníslau, Zigmundo, Ladislau,
Henrique Floriano. € Maria Ire­
ne. São avós de dois garotos
filhos de Pedro;
Parabens do «Correio:t

.

Dr. Orty Machado
Deu-nos o prazer de sua vi­

sita o sr. dr. OrU Machado, pro­
vecto advogado e ilustre depu­
tado, estadual.

.

-Gratos.

'.'Aos Eleitores que não conhecem o candidato daU.DIIN�"

fino I'

Conhece as dificuldades
E 'todos os meios de vida'
Em meteria de cultura
Seu'Otavio não da p'ra saída

Ele sabe trabalhar com foice
E também é carpinteiro
Trabalha' com carro e arado

I E também é bom ferreiro

Trabalha tambem com herva
tambem é um bom seleíro
E em luta de campo .

Ele é um bom cavaleiro
A UDrN. F>erdeu em 4:5
Em janeiro de 46 fei enganado
Mas' vai entrar leu Jevíno
Para tirar., atrazado

Quando foi feita a pt.posta.
Para ·01 dois serem eleitos
Jovino disse ao Otavíe
De hoje em diante sou prefeito
Otavio disse a Jovino
Voce não precisa ganhar
Voce tem meios de vida
E eu precise trabalhar
Vamos pôr um prefeito
Um homem de coração
E que não seja mais tarde
Um' atrapalho pra. Nação

.

Não queremos dizer com isto
Que seu Otavio não presta
Mas de toda nOlsa gente
Seu Jovino foi sempre o

.

testa
Pois 43 P.S.D. minha gente
Nunca se viu apuràdo
Mas está se vendo agora
Como galinha de ovo virado'

Seu JovinQ já é Prefeito
O\P.S.D.

va�'
manéar

E (, povo' .s á contente
P(llis seu Jo ,iDO vai ganhar
Arigolandiaj 8-N<;Ivembrc;>de 1947

.J)atil. Miranda

VIÂJANTE

B1ILE
Transl!orr.u brilhantissimo o

baile que o Clube Canoinh011se
ofe!receu àos seus associados na
noite de 15 de novembro err. ho­
menagem li proclamação da, Re­
púklica.

CaDoinhas,

O 'autor deste roteiro
�

Foi o Sr. Gomes Varela
O plano dele é mais tarde
Comer na mesma panela

Dizem que seu Otavio é distinto
Não posso dizer que não
Pois camarada como nó!
Pode votar no irmão

O povo canoinhense
,

Todos conhecem a fundo
Seu Jovino sempre foi
Amigo de todo o mundo

Mas entrará seu Jevíno
Para por -tudo na linha
E estragar com a panela
Do P. S. D. de Canoínhas

Votando em seu Jovino
Ele terá recompensa
Ficando como intendente
Ganhará as diferenças

O seu poder não se discute
E' tudo o que vou dizer
Tem dinheiro e pode mandar
Não precisa ir fazer

VERSOS P'RA
CANTAR

\

[Lulú Zico e Mané Julio)

Vamos aproveitar, compadre, que. a cotsc está pela
ponta do laço.

Precisa ter olhos vivos,
Para não ser enganado
Tem gente que fala, bem
Deixandc o povo encantado!
- Duas cedulas só!

Depois de feito o serviço,
Sai pra rue a passear, .

Recebendo um cartãozinho.
Pra poder ·churrasquear.

;_ O churrasco é seco falta
rama.

Cuidado da autoridade,
Para em paz tudo correr

Nesse dia só' se .came

Não ha nada de beber.
-.::- E faz muito bem. Só agua.

Cantemos os nossos versos.

Na certe�a da vitoria.
Porque lá para domingo.
Vai se acabar tal historia.
- E viva a U.D.N.

Uma chapa pra Prefeito,
Outra 'pra um vereador,
Uma envelope somente '

Que recebe o eleitor.
E llléte na urna!
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CORREIO DO NORTE

Instruções
., I

.

EleItores

,

aos

1 Cada, eleitor votorá
eom duas cedulas : uma

para prefeito municipal, com
Q nome do sr. Jovino Ta­

balipa, outra com' um dos
somes dos candidates a ve­

reador da União Democra­
tica Nacional.

2 - Si algum outro part
tido apresentar cedulas de
vereadores com os 13 no­

mes, advertimos de que isso
é tapeação pois o voto va-

1. somente para o primeiro
colocado.

- 3 - E' recomendável que
cada eleitor já traga de ca­

sa, afim de evitar atrapa­
lho de ultima hora.

4 - Si qualquer cabo
eleitoral adversário fôr a

casa ou p�gar um eleitor
na rua, afim de trocar-lhe
violentamente a chapa, rle­
verá ser pegado pela orelha
e jogado pela porta. a-fóra,
devindo seu nome ser da­
do a direção da UDN afim
de publicarmos no jornal,
desmasearando esse falso
democrata.

5 - Si qualquer autori­

dade,· ou funcionário ame­

açar um eleitor, para com

pelil-o a Total' contra sua

.vontade, tambem isso de
verá ser comunicado

.

� di­

reção udenisra.
6 - As cédulas estão

sendo distribuídas pelos can­
didatos Q outras pessoas au­

torisadas.
7 _,o Cada eleitor salvo

·

fiscais ou os possuidores de

ressalvas, deverá votar na

seeçãe para qual foi desig­
nado.

S - Qualquer dificuldade
deverá ser comunicada aos

m�mbros dos diretores ou

comités ia senão os bouv�r,
aoiS fiscal junto a cada Me·

·

sa, el@itora1.
- 9 Numa dilStan<&Ía de

'100 metros em redor do

local ondte funcionar uma

secção eleitoral é proibido,
distribuir chapas.

,

Quer s,aber onde.
vai votar?

1. secção - l�tra A
Prefeitura Municipal.

Sala de Estatiiiitiea.
2. seeçi'íJo letras B. C.

D til E
'Sociedad@ Benefici�nte O-

· pararia. I
,

3. sicção :- l�tra,s F G
H I J �apenas).

Séde da AS80ciaç_ão Ru­
ral de Canoinhás.

4. s�cGao - letras J. (me­
nos JOl!lé) K. L .

.M
.

(menos
Maria)
iã1éde do Clube Calloinhense
5. secção - M. (apenas

Maria - N O P Q
Eicritorio de Antonino

Niéolazzi - Puça. Lauro'

Müller.
.

6. sMção - l@trars R S

··T V W Y Z
�dificio d�' Inspetoria der

Estradal! de Rodagem.-
.

Seéçã'o Tenica.

! I
i

r

PALESTRA DE UM UDENISTA

E UM PESSEDISTA

Explodiu urna BombaAtômica
.

na cidade de Canoinhas e
derrotou os preços e�evados

de casimiras

Para' Natal e Ano Novo todos nodem se vestir

parque as casimiras estão' baratas l

As Allaiatarias Operárias receberam enorme sortimento de

casimiras, diretamente das fábricas, por, pf'�_'ÇOS tabelados!

Antes de comprar seu corte. visite as Alfaiatarias Operárias, que
vendem 20 a 30% abaixo do tsbelarnento,

Tropical de pura lã­
tricotine
tricotine Idea I
casirnir» sal e pimenta de P
casimira para calça
mescla com 9 côres diferentes
linho nacional
forro alpaca tedas as eôres

Também têm casimiras

Visitem IjS Alfaiatarias Operárias e comprem seu corte barato.

N. B. - Sobre esses preços concede-se 5% de
desconto para pHgamento à vista.

Não se deixém iludir pela concorrência.
,

t!Ufaiata:rias Operárias, de Estefano 8edritchuk

Matriz Rua Paula Pereira. nesta cidade, eFilial em Tres Barras

corte Cr$ 325,00
« . « 280,00
\{ « 400,00
« « 400,00
« « 13000
\{ « 315,00

metro « 27,00
\{ /( 27,00

ingRêsas

AVISO,
O Dr. Reneau Cubas a­

VIsa a seus clientes que a­

té o fim do corrente mes
está ausente por motivo de

VIagem.

,
Pede aos clieu tes que se

tlcham em trataàreuto diri­

,{!lr-Se ao sr. Dr. Segundo de
Oliveira.

CEDOLftS EL�:TO�
RIiIS

Animais
á venda

(A palestra que se' litilue,' de
'um udenista e um pessedista,
foi ouvida por alguern que nos

contou porrnenorizadamente e

nós reproduzimo-la cuidadosa­
mente)

Este é um fato interessante

que diz bem claro o espirito de
sinceridade e honestidade dos

colonos que· sao mais ladinos
do que muitos pensam; não que­
rem fantazia, luxo (il granfinismc,
querem cousas úteis, cousas que
sirvam ao povo e não somente
aos .grlllnfinos da cidase.

(Colono - o udenistai-« peso
sedísta o da cidade)

A visamos HO'l. Hl"jtores

que distribuímos c' dulas e­

leitorais até o dia 2.3. ua

redação do «Co' :'pio d.. ]\i I '1'"

te »;, NJifjcio i-hiloes_

ra fala o PSD em fazer prédio
dos correios para fazer propa­

ganda política, vão acabar o

qua.rte� primeiro; não enganem
" povo inventando uma cousa

porque o P(l}Vo não é mais tro­

cha. A 'TIesma causa est,a fazen­
do o Senhor Prefeito Municipal;
ha poucas semanas r&trás disse

que- 'a Prefeitura não tinh:l ver·
ba hem p�l"a enterrar um de­

funto, agora nas vespen.ls das

eleiçõt?s começ� serviços (�m to.­
dos os pontos pnncipais do mu­

nícípio:
QLl3nd,) t"'rminuem as el,,,,içãé·�t
podem fie;)'. descançados. q\l� si

por df'sgr8C:l (I PSD gonhl1r Pi!'
i'arão t· ,dús' os ser\'iç�s, seg(nl­
do () costllme. Era kmpo i1g()'
'ra de o prefeito estnr 't�rminnn
do todos (IS seus serviçils, Dois
com �IS eleiçõE's trem que entregar I

() carHo (I outrem,

Pess,::di.sta: - O Senhor tem

toda a razão, o quI" Senhor diz
está-se vendo: o quartel come­
çaram � está lá apodrecendo. e

niriguem vai comer o prédio
dos corrl"io�;. (J P S.D. que. aca­

be o quartel primeiro. Imagine,
S�nhor, aq(l(,'le dinheirã0 que
está se perdenc1n no quartel que
'começaram, si tivesse sido em­

pregado em cl)n"truç�o de �s­

tradas do Municipio quanto bem
teriam feito aos Senhores colo·

no:; e a nós Imt:smQ a=Jui da ci­

dade·! O Senhor pode crer que
de agora ('lU diante SO;J t::lrnbem

udenista, porque nunca eu tin­

ha pensado nem alguem Unha­

me' e.'xplicado o que o Senlwr
acabou de dizer ... me. Vou cc­

mf'çar a fazer a propaga!) '.L :i:

UDN agora mesmo.

Vendem ..se dois hezer­

ros de' raça "Jersey"
Um de tr-eí s meses

e outro de dois e

meios meses.

Para tratar corn e sr.

Carlos Gassner na l,:�,tl'nda

do Campo do Trigo. _

�(
,(,\:_
=---�

Pessedistas-« Bôa tarde, Senhor! ao contrario: 0' de casa não re- I
Colono:!.._ Bôs tarde! .

cebern coriezia, mas sim os ex

Pessedlsta: - O Senhor dá li· tranhos. Nas ultimas eleicões em

cença de sentar-me aqui? joivile votaram 6 mil corri a UDN
Colono: - Pois não, isto aqui é e 2 mil com o PSD e com o P
nosso! TB, e o fato é que o primeiro
Pessedists. - (Assentando-se): serviço que o Dr. Aderbal fez foi
Arre! eu estou cansado. Andei pedir dinheiro para abrir o CIiI'

hoje .que não ·foi bagatela. nal e arrumar o porto daquela
Colonor=- O Senhor é mascate? cidade. O Presidente da Repú-
Pessedista: - Não Senhor, eu sou blica já tem mais confirnça nos

propagandista do PSD. governadsres da UDN e de ou-

COíOilO: Hum. tros partidos de que no Sr. Ne-
Pessedists: O Senhor é eleitor? reu Ramos que se ajuntou com

Côlono: Sim, eu :';011 eleitor, a o comunismo.
minha mulher é eleitora EC cinco Pessedista.-> Isto é mentira da
filhos que eu tenho tsmbern são UDN, o Dr. Nereu Ramos não

. eleitores. se aliou com os "Comunistas.
Pessedista. - Muito bem! Dá de Calono;- O Senhor petisa que
ver que o senhor é um homem nós cclonios não assinamos jor
patriota, que gosta de Canoinhas, nais e não escutamos rádios?

Já sei que vai votar com o P. Quer taper os nossos olhos? E

S.D. sei tarnbern que o Nereu com

Colono. - Não Senhor; se eu o candidato dele foram. derrota-
não gostasse de Canoinhas vo-·· dos, {j PSD e rn São Paulo. tem
taria com G PSD, mas corno eu menos votos que a uDN
gosto de Csnoinhas vou votar Pessedista; -- O S -nhor não vê
no [ovino. que os ndenistus nl) �sH�mbléj8
Pessedista. Ora esta! O senhor do Eshdo vã -, c(tl�tril () novo

um' homem inteligente, V[!Í vo- rl!� CflnoinhiJS vO�llndo cOl1trn a

tar com a UDN"? c0n5trução do pr'éàio dos Cor-
Colono. � Sim, senhor, eu sou reio� e Tel�grÇlfo?
udenista, porquct este é o unico Colono;- E natural! No momen-'

partido que merece a nossa C;)I1- to de miséria, em que estamos

fiança. I
precisamos 'é de. 12voura e de

°essedista' - Mas o Spnhor estradms. Si nó,s cn!Ol1n!l; não ti·
I .�, -.

'·P·S'D
- '.

deve votar coní o , o par- ! vermos estmdn para trazer nos-

tido majoritarü:l qUl-� j[. elegeu o sa Invoura para sustenÍ(�r.o po·
Presidente d:1 Republica, o go \iO da cidade quer ver o povo
vernador do Estado e tenho cer" dill cid:1lde comer o prédio dos
teza que elegerá o prefeito de corr@ios que o PSD quer' fazer.
Canoinhas. I�to é costume do PSD 'remeçar
Col(lmo: Majoritl'lrio é o povo li- as COUSl'IS em véspera de elei-

.

vre! Por causa dess'as que o P cães plH lograr o povo:
SD votou e éu tambem votei é Pessedista:- Ah! Isto o Sanhot

que estamos na miséria e num;: não orova;

carestia desgriOçad�s', mas preci· Colono: - Provo já! Para fa-

sa saber que' os colonos montam zer 'a proparganda do. PSD aqui
no porco enquanto não sabem em Canoinhas o Dr Nereu Ra-

d�s mentiras'. Agora já sabemos mos inventou de fazer um quar-

que as mentirlãs, prúmessl1s � coo. .
teI aqui na cidad.e. E já come-

meço de serviços d.n PSD são çaram com uma folia tão gran·-
somentet para ganhar votos. dE que só se f�lava era na cons-

Pessedista; - Isto o Senhor n&o trução do quartel. O· Barriga-
pode diier. O PSD já fez mui· Verde saía com cada "barrigada"
ta cousa; o Centro ele .Slólúde, (1 de propaganda que custava a

giand� prédio do D�pnrtamento caber nas portas. E bradava
de Estradas de Rodagem ... que most.rando orgulho: "0 governo
�mbelezmm a nossa cidfldf·. quer fazer tudo para nossa ci-

Colono: O Senhor me TtlZ lemo 6l.ade, votemos com o ?S.D.!"
brHr coUsas que me cleixsln ner·.
VOiO. O que é que serve pAra
OS colonos '!ilquf'le bruto prédio
que custou 1000 c«lltos' do di­
nheiro d.a pevo. Si tivessem fei­
to um prMio de 300 contos fi­
caria bom, e restariAm 700 con­

tos para fazer estradas.

Pessedista; - Mas. .. o Senhor
dev\1l compreender que é muito
melhor que o prefeito seja do I,miSsmo partido do governador,
a-fim de que o nosso municipio

Ipossa contiil r com os favort'ls c'

beneficios do estado. . IColono: - Eh! meu caro! é bem

O resultado é (I que se sabe.
Nos colonos acr'editando vota­

mos nele. Ganhou as eleíções
e pronto; pararam todos os ser­

viços. O dinheirão que empre-
.

gou na construção do, quartel
está lá para quem quiser ver

se perdendo tudo, as madeiras

já estão quasi podres, os andaí­
me já estão caindo, o mato já
está querendo cobrir tudo", e lá
se vai o dinheiro do p0VÓ que
nós colonos suamos para pagar
imposto. Isto é que é ffl.zer
propaganda politica com ° di­
nheiro dos cofree públicos Ago-

\

Vende-se uma bicicleta equi­
pada marca "Minerva" por pre-
ço modico.

'

-

Informações
'Ga�sner.

I

Irmãoscom

Perdeu-se
uma ch�1pa de

ca�njnhão

I -nD ].-Q4�79 n�
I t

... '" f·..ra]et() Ola. mrma

,�;elerne [)amaso
.k

8�pato8 de Senhoras

Concertos em. gerál Cl):.T10

saltos quebrados e def!i!ítJs de
de fabricação concerta o sapa':
teiro perto do Centro de Saude

Declaração
Declaro pela presente qtl-�

não sou propagandista do pAr­

tUo P.S.D/por ter illgr��,;:'2dn i1:'l
n1LtitO tPl11pO na União Dernu-
-craiicc N;.,ClUfWI.

.

Por ser verdade firmo 8 pre-
sef1te.

.

Colonia Vieira 28-10-47
fliH1Ciscu LucHchinski
Te�:t."munh;;s·-

,é\lipio H 11':' ", fr;"í1co .

Os ui..ír,Ó Dav _.[

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. .

,Socie�a�e
.

�e Pro�utos Ceramicos 1t�a. A roU�â faz o�ornem

A Ranner faz a roupa.'
E c SCHUETZ em 'Casa Prochmann

.

D' C b' OPERARIOS r�elhor e mais ecanomico

r U" a� FabrIcado. por

.' V
. Precisa-se de operai ios

Medico .

��:ae ds:S:;!J����.s. circulei- H�u�� & M�tl��r ltaa, 1§l
Operações - Partos. Iuutil apresentar-se quem � �

, Doenças de Senhoras.
não for competente. Marcilio Dias. m n lO

t0rn.r'''S 00
I ln formações com o. sr.

.

� 1 '19Ord ,8 1 ln, ""'.11. \,.J �

Atende chamados a. qualquer hora João Selemo, nesta 'cidade. Canoinhas -. S. Catarina � m

���=�����a-I ��� �4�� I
.....

,"
" .. "I,il

�
.. o o .. oo.o .. ., " """"."" .,,,"' ., ., � .::' A fabrica de cam'as, de .propriedade m

�
!l!l de Renato' Augusto Siems, tem para ""

f;.l. Hanc��ia_e���e Santa Catarina S. A. ·,.�.f I pront�8=��,reS��le��::s C�:;l�:�S para I·
�

f � Moveis esrnaltados da ultima moda.
00

. �. F � � 29 d f
. M:TRIZ: ITAJAI . 1 �

..� I I Colchões de crina e capim. !!lUBualAO e� o e eVerel!!O ue 1935 -- End0r�ço TelegráficlJ "INCO" � zes
: �

00 Antes de fazer suas comeras, 00

f;.
Capital integraliza�o. .• 115.000 ..000,00

..,,:..e'i � faça uma visita á nova fabrica OOI�
• Fundo, de reserva Degal e Gutras r�servas �ooo!oo � zes �
• Total do não e:xigiivel

'

30.600.000,00 ,,� de camas patentes, rlta no 00
: FILIAIS e AGENCIAS ( : � bairro d'Agua Verde, que 00.

:�
00 sairá satisfeito. 00

Araranguá Creiciúma, Indaial Laguna Porto União' Taió
• 00

Blumenau' Curitiba
Ituporanga Lages Rio de Janeiro

Tijucas � Prnteger as .lndustrías Iscais é trabalhar �r

B�����:r C;l�:!�:�;:liS Jaragua do S. Mafra �i��e:2��� Tubarão

:.o� �
.

pela
.

grandeza de Canoinhas t

..

'

.

�
Canoinhas Gaspar Joaçaba Orleães S Urussanga � 00
Concórdia Ibirama Joinvile Piratuba S·FJrallci�co Videira .: OO�OO�OO�OO���OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�

. 0aqUlm. ,

Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba: :. . ---
.

. ,íi Ali'." iA I í.; $ i is

• R. Washington Luiz. 17-A (Terréo) Caixa Pestal, 1230 - R. M. Floriano, 177 - Cx. Postal,584
•
•
•
II
•
•

•
•
•

•

I

Depósitos em 31-7-1�47 - Cr$ 254.281.463,30

TAXAS 'E DEPÓSITOS:

Telhas Francez;�s, goivas e 'cumletras.

Tijólos cheios, furados,. simples, duplos,
tijoletes para muros, etc.

End. Telegrafico: SOPRÓCELI Caixa Postal N. 58

CANOINHAS' Santa Catariná

Equipamento Sta]]�art c.omum a todos os modelos
2 - ÂSlsentos dianteiros.
1 - Assento Trazeiro para 2 pes-soas
,1·- Pneu sobressalente
1 - Jogo capota completo (dianteiro � trazeiro)
] - Maniv.ela de arranque

"

.

Pronta entrega no Rio dejanelro
Informações ..completas com

\

Rua João Pinto, 18 End. Telegrafico - "OLIVEIRA"
Florlanolis

CO&fTtlMss E r'AAJRS
.QlE LÃ E DE liNHO '.

.

Can�inhas faz as

encomendas.

Todas as semanas novas

AM08TRAS.

Lavadeiras
Usem o Sabão

"TUPI'.'

Artigos finos em:

Sedas, Lãs, Dasemlras, Armarinhos
I

W. Narciso Prochmann

TOD'O O ELEiTOR É CON­
CIENTE E LIVRE E POR TER
CONCJENCIA E LIBERDADE
E QUE ELE DEVE LIVRAR-'
SE DAS ALGEMAs DO P.S.D
QUE E UM REI<'LEXO DA DI­
TADURA. PARA O GOVERNO
DE CANOINHAS COM JOV1NO
TABALIPA.

Está à Venda
Vende-se uma proprieda­

de com 3531 m2, com casa
bem construida de, madeira,
paiol etc, com mais de cem

pés de frutas, sito na en­

trada de 'I'rês Barras, todo
cercado de im buia.
Tratar com José Banda,

em Três Barras. 8 x ;)

Confecções para;

Homens é Senholras.

Praça Lauro Müller N. 11

Canoinhas -' Santa Catarina

Bitter Aguia
puro, é a vida de seu

estomago.

Armazens próprios - Mercadorias em geral

Emba.rques diretos a todos os portos'

nacionais e do exterior'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Campan�a em beneficio dos

clubes filiados
M. ZAOUINI I

Importante iniciativ.a a organisaçâÓ
dos seiecionados

Craques, blurnenauenses que atuam nos club'es filiados X

Selecionado Operario, Perí, Ipiranga e Tres Barras - Tor­

neio Extra - J? 'p-rovavel constituição das artilharias: Mene­

zes,' Tobias, Vivaldo, Lazinho e Lazita X 'Reinaldo, Abreu,
Ivo; Belico·e Pedro Urbano - Boia e Fischer os centro­

. avantes - Nilton e Bode os goleiros

(Do Jornal de Mafra) Futura Praça de Esportes do
I

Em Caneinhas, segundo tive­
mos oportunidade de conhecer

-quando ali estivemos domingo
ultimo, toma vulto iii ideia da

organisação de um 'selecionado
entre todos os craoues da cida­
de de Blurnenau que militam
nos Clubes da LMD. pua en­

frentar outro organizado pelos
jogadores dos filiados.

O preparo de tais seleções
tem o primordial objetivo de ser

sugerido li LMD, para que se

promova um torneio extra após
o campeonato em beneficio dos
Clubes filiados e da própria Li­

ga, pois todos estão exaustos

com as enormes despezas oriun­
das do campeonato..

Assim, por exemplo, teriamos
o primeiro jogo "entre seleção
da Liga Mafrense versus joga-

� dores de Blurnenau radicados
na zona serrana em beneficio
da mesma Liga, um jogo em be­
neficio do Opera rio, um do Pe-

, ri. um do Ipírangs e outro do'
Tres Barras-

,E a Seleção dos Blurnenauen­
se teria o concurso de varies
otirnos integrantes dos, nO!ESOS

,clubes tais como: Menezes e

Tobias, do Operarie, Lazínho,"
Lazita, Nelsinho e Claro do Ipi­
rangs. Bala e Vivaldo do Tres
Barras e outros mais que MS

. fogem ai memoria.

É' um alvitre digno da ampa­
ro por parte da nossa . "mater"
de que Canoinhas ia está em

franco andsmento.

N.R. '- A tão brilhante campa­
nha iniciada .pelos craques ser­

panos almejamos completo êxito
pois, essa lsuvável Iniciativa
marcará época no esporte Sir­

rano. Nossos parabéns.

Obi�t9 perdido
Pe'rdeu-si uma pasta de cou­

ro com discos de vitrola, na

estrada de Fartura.
Quem a achou queira fazer o

íaxor de, entregar nesta redação.

Cesta'
Foi encontrada na mesma es­

trada urna cesta com 2 quilos de
sal e 2 quilos de íubã.
Acha-se nesta redação.

I
/

.

Chapa perdida
Perdeu-se no trajeto de Cs­

ntlinhas I!l Três, B�,mas a chapá
de cõlminhio n; 1-00-55.

'Quem encontrou deve entre­

gar,,�ao sr., WilIy Priebe, 'nest�

cidade, que será gratificado.
.

Operário de Mafra.

'Pelo que se noticia dàqu P. Ia
cidade, o Clube Atlético Opera­
rio f�rá construir urna praça de
esporte no páteo do Ginásio
"Barão de Antonina".

Diz-se, Que essa prsça será uma

das mais completas daquela ct­
dade, contendo todas as acorno­

dações e exigências do pubiico.
Aos alvi-negro, apresentamos os

nossos cumprimentos.

Fatos da Semana.:
Treinará hoje o Ioiranga com ft

participação de 'tôcJos 0$
.

seus,
elementos. Se faz necessário II

presença de um treinador para
dirigir o referido treino.

E' esperado hoje a volta de
Claro de [oaçaba, para onde
foi, a-fim de tratar assuntos de

,

seus 'interesses.

-o jÔQ:o Ipiranga x Peri, foi
marcada para dia 30 desse mês
conforme noticias procedente de
Mafra.

.Manivela
Encontra se nesta redação a

disposição de seu legitime dono
uma manivela de caminhão. en­

centrada na estrada de Colonra
Vieira.

Salão

"MODERNO"
Rua Paula Pereira, 23

IlE�M1\NENTE
IlENTEl\DOS·

L'\l\NICUIlE
(

Si! ri i. iili iiFijfMS+1iíí8á_!Oiêlii4h'§

VENDE-SE
Por preço de

..-

.ecasrae uma

bicicleta marca
.

'I'

"WANDERER "

em perfeito estado.
Ver e tratar no BaDco.

, "INCO" lesta cidade.

v. S .. Deseja um Radio?
Não perca t�mpo

Dirija-ee a Casa de Lourenço Buba

que· fern paro. pronta entreg�'Radios
pa:ra lsuz e Biiterid de diversos tipos

e marcas -a preços reduzidos
.)

Rua Paula Perreir�a 40 Canoinhas

Pneumaticos e

de Ar marca

produto de qualidade.

Camaras
.

"p. 11""ire i

Distrmbui�ores :

romerrio p 1Ddú�tr�ia H.- Jorcan S. li.
_
Oferecemos para. pronta entrega os seguintes tamanhos:

;)2:x6 - 34x7 - 750x20 - 450x 20j21 e 600x19

Preços'conforme tabela.

Marmo'raria
S. Carlos Ltda,

DE

Koepp & Stange
Executam-se Monumentos, Mau
soléus, jazigos, Placas, Pias,

Escadarias, etc.

Tumulos de Marmore e

Granito
Rua CeI. Albuquerque. s/no

Canoinhas -'Santa Catarina

'ta. d' .I, IM" _ti, ""'"'"

'Bittel" Aguia
\

puro, se encarrega ds

cuidar de seu estomago.

A V I S O
O sr. Lourenço Buba tor­

na publico, que ficam ter­

minautemeute proibidas as

caçadas e passagens em seuá
terrenos sitos em Bela Vis­
ta do Toldo 6 no. campo
d'Agua Verde. Sendo que
não se responsabiliza o que
poderá suceder aos trans­

gressores.

Pintor
JOHANES ROTHERT tem <>

prazer de comunicar aos seu.

amigos que está trabalhando
novamente de pintor.
Habilitado como sempre em

- Pinturas em geral, plC1lC8S, le­
treiros, pinturas de, mobilias e

todo serviço que 8� relacione com

esta arte.

Preços razoaveis.
Cx. postal n. 63 - Canoinhas

S. Catarina,

Vende.=se
,

Um fogão n.,l, esmaltado,
branco floriado, muito bonito,
pelo preço de Cr.$ 2.2UO,00,(dois
mil e duzentos cruzeiroE). Pa-'
ra vêr e tratar n& casa do sr.

João Seleme.

Corrsio do Norte
Fundado em maio de 1947 '

, EXPEDIENTE'
Díretor-propríetarío
S,ilvio AlfredQ Mayer

Redator: Guilherme Varela

Gerente. Agenor Gomes

Redação e Administração;
Rua Vidal Ramos (Ed. Gomes)

ASSINATU�AS
Ano . _ . Cr$ 30,00
Semestre. . . .' Cr$ 20,00

-x-:-

Numero avulso

Numero' atrazado

Professores

propagandistas

Vende-se uma

motocicleta

Cr$l,oo
Cr$2,00

-x-

Anuncias de acôrdo com a tabe­
Ia .de preços, mediante contrato.

-x-
i

Os originais enviados não serão

devolvidos, mesmo não

publicados.
-x-

A Direção' não assume" a res­

ponsabilidade dos conceitos emi­
tidos nos artigos devidamente

,
assinados.

\

O interior está cheio de­

les, é que estamos sabendo:
reclamação que muitos pais
estão fazendo- Os profes
seres usando da' sua autori­
dade sobre as crianças dis­
tribuem cédulas _ o P.S.D.,
I:!ésto nada democrática, por­
que professores ou outra

qualquer autoridade policial
etc, não devam. segundo a lei
eleitoral, usar de sua força
iuteleetual, fisica+ou moral

pa ra propaga u da politica.

E' um brado de alarme

que estamos dando para
que depois não tenhamos

que ouvir reclumações.

-
'

Vende-se, urna, marca Durkop
3, 3 H P em perfeito est8do.'­
Tratar com o sr. Oady Nader. -

2-2

Jovino Tabalipa é o ho­
mem apontado para dirigir
'o Município e o eleitorado
. o sagrará D;tS urnas do dia23.

SILVIO A. MAYER
, Cirurgião dentista

Dentaduras anatomieas, ponte
@ pívots darilicos, etc,

CONSULTAS:-

7,30 • 11,30 e das 1,30 - 6 horlÍ.8

Praça Lauro Müller'

farmacia miveira
Rua Paula Pereira, 28

Carioinhas - Santa Catarina
\

Assine

Correio do Norte
o. "teu [ornal"

Marcenaria
de "Ovidiu Bonassllii

RUa Mal. Deoioro

Moveis rUsficos coloniais.
�ara ,pronta entrega

ftc�ifa .qualquer �ncomenqa
referente ao ramo

,

Fa a uma visita,
, antes do Natal.

f,íl'i@!i+

FAliINHA INTEGRAL DE-ARROZ

"41..�t;I�IA"

/

•

Tem os elementos nutritivoS do arroII.
Integralmente utilizado em suafabrioa­
ção, com a abundancia de phosphatos
do farellg e as vitaminas da c:utiCll!a,

A' farinha "Alegria" é a defesa do

organiimo Iníantil, porque se conserva
'

sempre fresca..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NEREU� R�MGSD.O SENHOR
A U. D. N:. colocou-se em terceiro luga-r na eleição de

.

Vice-Governador em São Palflo-. porque foi só. Derrota frago;osa sofreu ,o

Entretanto. na

Sr� Ciriio

legend,aJunior" candidato dr)! sr; Nereu .R)llmo$� que, apezar da aliança com os comunistas e queremistes, foi derrotado.
em que cada partido fo� sosinho a U D N está: em 3)., togar e o P. S_ D.; em 5.
============..========::=!:===========�================:=.::;:. ---===:=----------_.-.-----

Cauotnbas, � Sanfà Catarina. 20 de novembro de 1941fino f' União Democrática Nacional
AO ELEITOff�ADO DE C ..ANOINHAS

o Diretório Municipal e todos 08 Sub-Diretôríos Distritais
da União Democrática Nacional em CANOINHAS, sentem-se hon­

I Fados de apresentar aos sufragios do. valoroso eleítorado de todo.

,
o Município os eanâidatos Escolhidos' nas memoraveis Convenções:

I:. de 15 de Maio. e 15, de agosto, com os quais eoneerrerá ás elei-

�. çõ�g, de 2.3 de no,vQi1rilb2-Q: .

,

,
.

PARi\. PREF'EITO MUNI:::IPAL

H. 26

...

Diretor-proprtetárte ; SILVIO A. J:,li'iYEI�.

Gerente: --, AGENOR GOMJ3:8. J R·�·dnt(}r:: - G .. V.'HlZ:EL.1\
(�IRC'Un:,,\ AS 5,. aS'-FEIRAS

JOV�.NO
PARA VEREADORES

-,..,�

!
Pel@ Distrito da Séde .

En�ac,e: LEAl- TR_ELA. Dr. Bivedavia R. Corrêa - â,d"ogado; Benedito T_ de

Com a srt:à. . Ava-ni Gomes Carvalho � Tabelião; Dr. Clemente Proeopíak - 'Medico (apo-
Leal" filha do. sr, Décio I litico); Frederico,' Jacob Kohlu - Proprietário; Joã0,Jant5ch:_'

Gomes. Leal e D El'niHa, Gomes t Comerciante; . Luiz: Eugenio T'ack - Comerciante; Zacarias, Mu­
Leal eontratou casamento na � nho,� de� Lima - Comerciante; Salvader Mendes de Queiroz -

cidade de Curitiba. o �r João. I, Agncu..!!:?,r.
. , ..

.

.

'

&�:��&2,i�,��tl�' i:�a.Tglas;'II, _ ".IIe\�:i:u�I�.=n�e:a.:ilL'lld�;rieultor; Otavio Pechebela

JIaao Trela reside atualmente }
. Agne.ult.oF.

.

na capital -Plaranaense. exerceu- I: "

Pel!o Distrito de Tires Barras

do. a profissão- de eontador, é '. CarIas Sc�ra::,m - C<!'}Rt�dol1': .

v'ete.rano da última Guerra 'Mun I: Pelo DlsliriL.o de ,�((}loma Vlem�.

dia1.
' .

Vit.or Fernandes de SOUD - Proprietário.
Pe-lu Distrito dle Paula Perefra

JuV'encio Rlbeima de La� - Agricultor.

o Berinjela epéete 100 contra to ne espetacular
TOR/A: dé!' U� D:. N; em nossa terra

Vi-

, .

Sempre a colar papel selos mu­

ros, e paredes, .pestes tO porteiras
o nesse amigo BerinJeta está até
mudando de côr, vive "engraxa­
do" de grude, cóla e, outras. subs­
tancias celatí vas,

O
.

próprio bigode- parece que
pegou fumaça,
Encontrames seu Berinjéla sen­

tado no bar Mendes saboreando

"ma "rama" c' como "somos. da

patría amada", abancamc-nos e;

nos, foi servido. um trago de arder
a gargan�a. .

- Qu.e h.a de novo" seu Be­

ri'njéla?
E o. homem que parecia espe­

rar o' mote para discorrer o, verbo"

começou:
- Estou aborrecido] Corre por

a� afora, eeisa saida dos meios
p,e,sliecl:istas que vão, eles fab�rr 1,).

ma 'IflarFa gr,os,<;a')" levaode pelas
r u,a S· láim caixão. de defunto simbo­

bilt.andQ, o' ellterro, aqui de seu cria­

d!e. Isso me molestou:' um, poueo,

pGt:(ij[ue' sou cidadão, Ibrasileir:o,'
mai'fllr de idaole, c::l.:\a:do,. va-cio.adol

€;otltra v.ari".ll:a,. tifo, tuber·e.u.l.oscr" e

até €;o,ntra- ea:fa.Bhoto. e c;ob-ra, de

az.as. teâh!JQ. !pü,tant@" 0' diFei�\J'-de
m.lllili;f,estar FE.Ii:: na. e<>D_L,rmidade da

leil pelill. p.al!ikiQ; q;ue rn. \.IS p·mba.­
bi'lidiadé., demoli;.ratk.as ç.,feut;ce. O,

u, dctpG'),is dias. sa.f,àd',�í.lô.s; qu.e Q

rp,essedi:sliFlo, 'fez: nâ@I 80:. G;:OIín,ig(!.
'" \ ..

t" t...
•

mil.as, ta'l'nwe:m COIo1.1�<ÓI:I. ·ros, POr:l",:I,
a vi.oJ,(l no· sa4'O.' e has,tE'el. baG:det­

Fil'. IDO, ae-.a:fl1 pa.rneafo. hld<em.i·sta. e:

llIil:�\,si:g:t0' b.eEtJ" Anàa' tw..do a,i·ul:..

Qu,Çlf),to,. ess<1Il fana, de' defünteD,

<qjue' l:he' e:s.t0u CQa,ta.Qd:o" aca'ba lDal',. i
!'

. \

liI!Iilllli,tOi mal;. E.l'es. es.�ãio 1C.0Llltan d:o· sa e'a�1:lp'ai'J 11l'1' C-.�·10a p:rw:t a
i

COW 1'iJ. Q"VQ· t1,o "f,i,ót<t·j, 'fIia: !!!',a:hnha. grandê�za da Demoel'a.e-il� i
� I'

G.as,ta,m: QUm:bÓ('0J !iH), li;.aill7ã,@, e: ac;a·' BJ. aeOSnl.mali.l!oi 3l �'a.),hru- ,I
d =-., ii, '1l>:a1ilil: cd:e'\lIQ.liveB;.:O·o, ao) ";Jlel:l:rI·<iJ.!,",l!!' lIDOS. 1ili10:te 0S pés 'E}�rai3, lit.lãos "

VQj:�t" e' 6), lBieI1Lmjjé-Ja" S€\II! MID1:i:g'.o e· J.i.rJ:i.stUl7a�l do, aHH)$, �;'(nn Itrll liG::Itiia<(;I.�, i!' ob.dg:a:iiIlo" sai fofalilcl'Q, pe- . ,

11a$ IIt4Ia:S" beb.errt:€,.PJ;fl:do, mos: €.aJés-� galb'08>, pe-OS-l;lJ1.ld\o· n···!; afH�l'nY'I: J.!.@JH�r-trt::jrt,@l Jlfigell.âtll.
ao, h!:dG. cdIV' amigp' d;a:s: S10Il3:S; !ter- dE), P{!),V0, de qiuem tNH 0;!:; re· li
t .. ·.,· A. ;,n,"'''�t�.�,.�I·, •. M •.a",t>.".·o.,'''''. �,···,"'10�· ; ..ac.1J...:"l,r o's m',;;" 'o: (.'1, l' ° c I f'L.oR�,'I-'\IOFOUs:. -SItai.Últlarima
"' �.,." - ,' ..,IiI' '" . "-'cUlh· •..» <lO! ,i ,-à,·(J!/f·,::;: ,r>JJ:j:·;U,,,,·· ,:

pr.(i)...@Il�s:,. IiI1lleteoljl!CiLQ' !1abv,a. ates; '1(€('):- ;. t,T!�\Ç;õ.<�Si de SI'H:1paüa; O-S �l!â- I: ._::::;:;':.E.::':::::;_':;'i� .'

�$�iiVI.l (i)' s:€'u, ]o�:m;(J) ']'a,]Dalipll: I 0i1e� J�);UV0;l/es�
.

ti! e:l\4il�H1.líllen- I!
!h.WJem> dQ.. (p«)'V,Q" 6i,I�J(j;0 �l!alba;lbo., ! !dia !d!0 ass�natlil1t'f>S;; as ']p}h1J. !:
- Mla.i1S I!Jllili}ia l1am,a, BenililjJélia?' llt>,hca�ões !d'e aI,] liHlei:oSi --;1\

Ií"h .• ,_ 1 t.-l
,., li:"" 1 . ..Ji·· ,

- �_:' :e\('�.' B, c;;a:pe a, w€' Jíl.es. I J' Fe:g;8' 100' t':(�-S(iwli()o e' l!.Iiali::ll I
1!�.d'0S" lbema:lirHl)$ lllilJa.l'�J 1lI!1iIlIi8<" pn_e- I!'!i.iiv.:a i:t1.(ilül;j ÍiiLca" 4;} p-t1!I'llll'al" i
vilalilll,rro,ll.tt: iiaeel1idla.. pana. t?:etl;SGl}:Q, dio, dI!} um, (i))(}lii0. lNilille� 01'€3€e' áJ i
c;: ene:liu)(\): e: ÍlIil,€e.lâ.Ckldacl!e: d'oJ �$,1!0 EtJ.a.� "li I
t:.AiI:;, viias, t: €il§;ados_ lifue€1ildru <qflil1e· lSe'Jil>tre· o.S: f'F.a.e·as�

I
:--. Pr.attE:eta tud:e, (tS$al Q'e:a:lle_ Cl:Q, 80�S; se'liIiSi e, mIe· &:1:�!'lIl:HS d!(llI II. J; "!l"j G4'fO

.... c, �(�a;tc;:r, aJ P:rre'llí;:ií1toj" &� 1il'l'l'li )1'{i!1.'lTe' il.JiQ;€: li.II'i;sp:e�'iSa\ [!)p't'Ies.e'1i1.u.i3'\t.�s-
1iIlI"'· � (:>, liIíIiUilldG; ross'G. 0:el;C:s" mãi01 :

seus; G-0iIDJtí.atf.l netr0s:,
.

c;te- lo,rrJa,· ! �.s; 0' 1Ilcd\"n:fu<-a'tlfl�, E:'s:hliU'l',m �.: lre-"p'2iit:\l:f11", l�)'éEoi seU' a'illiOJ; âU ltH..�a,-
é,. Gi:o" seu, B:ednJ·.'e,'la?' .• .:.1,'••>,.... 1,;. ·.ll ' dd "O lil!.Jlo� jp,d'Ó\ SJ'lI!l Glfug;lfl:�.cl'itllclie' €, h;i'JH.f.adféZ,. IP€'l�) seu: grarO�ie' €o�aq;ã>QI.(n
- JE:sG:U..te· iá;, ",,ai, �.Dell' 0'liJ.l'l"I,a. :]f 1;., � rI�'I1 Lile:.t..,,,.,,'tlt.1iIt.1N0.S' 4[í, ICIflite' I.f;&(i), 1'l(õ'S, <ill&S.� J. ita!.iara.·�1l1}: ""'. fJií1;Ii'I1i_· .. t;;�{ll}1!iMl ,�Wllli--llo, á P'frtiei'tura, l'lãi€l' sella:. \il;:rrr!ID €'X]íJ..e'1"ie·)j};eia: €i��!I�;-

(iJ;U>e- é: d.e a.r,n,B.,tg,ar. €, de: fiàs€f r:il)1 "li .

�

d J? 1
•

H 'idj d: <di d!wm
- .
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I, LU l"llll-M'U'" V, � ':'&..I. (.i1v.1,l:llm,a; II.II.OI<Ui\illI!: • .lJi.al!l�Sj�(Õ, (l;.Q!!IIiI.(D) �'" e.\)X)\l1:ee�;r;-:;:�0) O, n:(�S&<D; .lNiÍ.u:.n'J1Clljp1ll@; C1illllml!ll> �
O, <iÍiOlIIltOIl lex·n10uOU1)'a. si:tl:J:a "'.ã\o ' ..

lA m'H,l1ti�'lil!Da:r!' (\):l(t. �),ü,hlíi-e·.�lfl)Ü:HI),te lJ.._ .�1,...J:_
.- .., .1' .) llLlJ>' _.a:��h

€01;<181 a,l.'v;!a, :ui:1n JjlI}.nJ. [d.es
...
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IIB••. '. . . I. !dio.>s p!(i)stuJàdlos: d,tiIJ. ilLD:. .N.,. I W{)I)j}taJ_l'fe, - 0, e:fu;(5)t'@\ <& lhtVI'�'i ,- j� 1lmli; llroU'iee�{J:ad�!.).s�.
'

IDHi'lf ;bDI
Ja�PQ1:S; Q!e· ctI�1'1ro, pt'0m:(j)t�lll! €l'ar:

,
d.o, lbBIlil d!(i), P(i):V.(i)',. ��. p0lr; i fi,O, rlaa. 2:4 a,!'g(i); se- lin',,":::\1 õll C''@ffll'';;:ce' 3$ 1lllEC2SS;ikZi;);ctféfi Gfu., lã.OSS.Ol h:,-,muk'liil: cd#!li���;i;�F

eUiIR:<i), óIl llI:m. 1n�<tinhQ, CiJJ.lJle 1<l1'm, .- 1,
.

b..
•

..JI.,lI" .."..tm:� m'a�S;o;tll pm!' elias.. .. rél

da�' na,as; l'Iãlo nem; t.am-.a:'l'Im..e,. ec i liU!l1lF' CaB��l':ll\ll1:S. li)';l;!;I.iíi).l"·.. :,; S\<)lIQl1?0, aJo VllÉo,,·'ía 1We< ,Q,�;-tr'};0; J!"-'1i . 1;' .

.' "'TOUI" 'li
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'i P'ARA, (:ERIIl1/AS" IIE. C Z E Mi AS,!
t INi ('lAhv.t:ACÕ E S,!

.

C Q) c: (: ti i: A S,/ :

r �: I: E: �'� �

�o. Agora prometeu levar a {i,:Hni­
lia i,nt�ira" por- conta do g�\'e..mo,
uns pa ra tra tameruo, outros para
estudo,
.- Mas. leva, heio, seu chefe,
- M�" ... sabe que o pesscai �acreditou �. está disposta a """ta.r

t
no. P.. S. D.,· f

._ Barbaridade � t
Espero. qUe '/IQcê !'l,àO corn- I.,

pa.eça ao: enterro.
I,

MANECO

Eseo,]hidog deoi0c]l'aticmrn.ente. em CÚlJ;vençõrs: nas. quais
ia! vonta.d;e s.o-bel!'ap:ól: do, povo foi cOrlsuLbda. Os; nomes que- apre;­
seatamcs COlJistituem penhor .s.egm:'o dia reá.lixacã.ÜI. de um gover­
no honesto. em cnnd:iç-ões dte' atender ás. !'l!ec�S'Si:dades do povo_

.

Nós' não . l!end 1.J.,_�·t' 1"�a�.·-4' t,} �" 11: \_; tl'tJ l:";\.J L.. A.i.l��� ·

. .,.�_rL_

I: eaminhonete, eln p(;r­
feito estsdo, Para mais I' informações com i
isiarie Romais ,;

(O'fii..e:Jna, �\.�c.ani!ca �tde JllQ!Iã,tOJ !.;;''L''ll'���) :
--------------------------__

"
\

f,

I;

insultamos
Para: armar' efeito politi­

eo, espeeie <l,(,! bomba ato-

i rníca ,falhada e p�lil:a k'�K�P'l!
SPi\JÜl" ao pOV0, que f;-àlo vi­
timas irabeles de insulto»
ude'n.is.ta,s, o-

II'Baft'i�aV';�n:hj:'
! €lue vi.v.ehll 1!lma época' ftes· i

mo,rali,zl:tlido, fI. in SUltR ndc}
familbas di��t�tJT:as;, �hH,),��d'as
e pà�at.os: e·idadÍilJl}s, ;)(.'1. an­

do, ��r® 6dio rae,ii,d", aip",··;eH-
, t::t-SH i'lgo,ra ],rritald'(!), (l":n:,·;.ieo"
Í:ra8c-i:VIj-!" d;i�tn h�: dú..s rl."I:I:· ::10"< .i

. . ii
que temer"" ��"lt(i) @@,:'l:I'H, fiS i'

de�l;l'la"tid().". (J!t), govp·t;'·:'.i} i'tl:1'1:- I:
rll01·p.al: f+ (t':(i}lJtl'a a p.l"(.;p�- fi"
1i!:
..
a,1j da p,-,uco, ri"'eorYJlP'n (htv.�·1 I'

�, ii

do- Direho';, j;\l, '€lo· P.B, D .. n8S-

·Ii
li
i

J

� I qfH':"'fl
.Oh;f.si�

A, Si II

.§:��;�' "'\S'I' ETC:,
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